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povo é feliz. Esses podem illud;r-se. Descem do palacio para pizar flores, e nem a pobreza nem a fome nem a miséria lhes fazem cortejo. •Occultam- se ou occultam-nas. Diz-se que uma 1 rainha de Portugal dissera uma vez ao seu camarista: — dá uma esmola 
áquelle pobre que tal ez não tenha 
senão para pão e carne.Os qne não são reis é que se não podem jlludir. Andam mais perto da verdade, que, como os espiraes do incenso, raras vezes sobe as grandes alturas.Quasi todos pobres e sem receita certa 0 sufliciente, os estabelecimen­tos de caridade d’esta cidade estão entregues á Providencia divina. No dia em que faltarem as esmolas que recebem, acabam. Os doentes do hos pitai de S. Marcos morrerão na rua, os inválidos do Asylo de S. José ar­rastarão a velhice, esmolando d • por­ta em porta, até que a morte se amerceie d’elles, levando-os para um mundo melhor.Por mais sollic:tos e dedicados que sejam aquedes qu- tomam a seu car- | go administrar 0 dirigir.essas casas, nada conseguirão fazer sem 0 auxilio de todos. Infeliznrmte muitos igno­ram a extrema pobreza d’ellas, e vi­sitando-as nos seus raros dias de fes­ta. abandonam-as nos muitos dias d'amargura.Quem vis tar 0 Asylo dos Entreva­dos de S. José e S. Lazaro, terá a prova do que acabamos de dizer. Cin- coenta asylados — s'ndo vinte e cin­co homens e vinte e cinco mulheres ali tem um fim de vida, livres do frio e da fome. Mas a casa é acanha­da, sem condição alguma d’hygiene, e collocada em um dos lugares mais
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Braço, 1 de dezembro

ô Asylo de Entrevados de S. José 
e S. Lasaro.0 senhor governador civil visitou ha pouco com 0 seu digno secretario geral, 0 hospital de S. Marcos. 0 Col- legio da Regeneração, 0 Asylo de D. Pedro V, 0 Asylo dos Entrevados de S. José, e outros estabelecimentos de caridade 0 educação, d esta cidade.Essas casas cobriram-se de damas­cos, bandeiras e flores, para recebe­rem a visita official das primeiras au- thoridades administrativas do distri- cto. Em algumas d’eilas havia musi­ca, e foi para todas como que um dia de festa.A julgar pelo esplendor da rece­pção, poderiam ss. exc.“ suppor que em nenhumas d’aqucl!as casas falta 0 pão aos seus moradores, e entretanto —oxceptuando 0 Asylo de D. Pedro V, todas ellas vivem metade do an- no da caridade particular e do auxi­lio do cofre da beneficencia.Os reis que visitam as cidades e as villas dos seus esta los, annun. ian- 1 do-sa antecipadamente pelos seus mi- nistros 0 arautos, voltam para 0 toro- [ no persuadidos de que todo 0 seu :
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€^,ixinto passeioAí turiotidad.es do fundo mar.

IEsta, pela còr, consistência e for­ma. parece um enorme pente do es­cama, cujos dentes se prolongam em em fibras transparentes. Aquella tem folhas como as da alface. AquelFou- tra é um lacete redondo de mu tos metros de comprimento. Algumas têem folhas estreitas como as de car valho. Sobre estas folhas ha globuios que, segundo dizem, estão cheios d ar. que a sustentam ao lume d’agua. Talvez sejam bugalhos como os que - v&ih ramos de «arvalka Ur-

0 senhor visconde de Pmdolla, que ! ha tantos annos reside n’esta cidade, | não se negarí a patrocinar a perten- ção qne 0 asylo de S. José tem pe­rante 0 governo, e a camara legis­lativa.0 sr. conde de Margaridd governou este dist icto por alguns annos. e na- i da deixou s. ex.“ que lhe lembre 0 nome.A política a':sorvia-lhe metade do ' tempo : e a indifferença por esta ci­dade, a outra metade.Se 0 actual governad ir civil fiz^r i 0 mesmo, terá de arrepender-se mais ■ tarde.| Para outros assumptos de muita i importância para esta cidade èliama- i remos ainda a attenção do sr. viscon- ! de de Píndella.S 'remos justos com s. ex.* e exi­gindo-lhe. toda a Sua responsabilida- de, não lhe negaremos nenhum dos louvores que merecer.0 que sentimos é ver passar me- zes a poz mezes, sem que a sua ini­ciativa como anthoridafle. e a sua amiúde por esta ci la le se affirmem d’um modo claro e terminante, como era dmspe.rar de tantas promessas feitas como cidadão e como político.RÈVISTA EST?A Santa Sé falicu sobre a expulsão das congregações em França. Não era de esperar que 0 Santo Padre lou­vasse 0 governo da republica pela | quo havia feito contra as ordens reli­giosas.Não são ainda bom srtvms termos com que 0 chefe visível da egreja calhoH.a avrlhm os actos do i artu'1 gabinete francez sobre matéria I tão importante.
dividida em cinco raios; é revestida em sua suparlicie d’um couro granu­loso, cuj t còr varia icslaa da laran-j ja até ao vermelho escuro. Pelo lado debaixo, cada raia est> coberto d u- ma grande quimtid.a le de pernas fal­sas; tèem-se contado n’uma só es- trefla cerca da ml! 0 seís centas. Es­tas falsas pernas são sugadores semi- Iha des ás pontar dos cracóes. E por esto maio qne se ar rirtam leutamen- te dhim logar a outro, principnlmen- te para se fixarem sobre as pedras, na are a. ou nas cor dias de que se alimentam. No meio do corpo ha uma abertura esphcrica, è a bocca do ani­mal; em rola d’esta bocca encon­tram-se emeo dentes ossosos.Ficae certos de que isto é um ser vivo, come ! t m . ates; aliis airis- • car-v »s-h 'is a tomar estreitas do mar ■ por alguma ursa, que seja um meio ; termo entre as pedras e as esponjas. ;Que fructo é este ?E’ uma castanha de mar? E qua­drado, em fôrma d’almofada; ca.la um de seus cantos é munido d um appeiidice; a casca tem a consistência

baixos e húmidos da cidade. E’ ain­da e sempre a Provid meia velando por aquelles infe'izes.0 seu fundador deu 0 qne tin ia, e a casa que era sua, e poderia in- commodamente abrigar vinte asyla- dos, que tantos foram em principio, é impossível para 0 numero que hoje tem.Não pod ndo ser alienada rara ac- qu sição d’outra em metmreS condi­ções sem consentimento do governo, bem pode 0 senhor governador civil conseguir essa aut ionsaçao. da qual depende 0 principal elemento de pros­peridade d’aquelle asylo.Todas as administrações se tem desvelado governando-o com notável economia, e procurando obter os meios indispensáveis para a sua sus­tentarão. Vagai" ;s amante vae lusindo esse trabalho. Os rendimentos do asy­lo, depois de vinte 0 oito amios de existência, prestando sempre dentro de suas limitadas posses relevant s serviços á velhi e desamparada, é ê apenas de 91W32. e a despeza infàliivef vae ao dobro d’aquella quantia. Falta-lhe ibas de mçtade do que necessita para as suas despezas forçadas.Para se fazer ideia da economia com que se administram os poucos rendimentos do asylo, bastara dizei que a desp za com cada um dos asy- ladõs não excede a 100 reis diários, e n’esta somma ae inclrn la a comi­da. 0 vestuário, até os encargos da administração — como sejam 0 com­primento de legados, as decimas e os fóros.Os pobres velhos e im abdos, co­mem strictamente o imbspensavel pa­ra não morrerem de fom ■.
réstre, e que servem d’asylo a inse- ctos. Outras hervas assemólham-se a musgos. Nenhum musgo tem folha­gem mais linda n m recortes mais finos. Apresentam todos os matizes de purpuras desde 0 vermelho até á vio­leta.Durante um inverno que eu passei em Etr tat. sendo ainda minto joven, recolhi grande quantidade de hervas marítimas, estendi-ase dispnl-asn’um enorme quadro qne um marceneiro me fizera. Era um quadro mui curio­so e interessante, que, sem duvida, poderia servir de grande auxilio á sciencia mui incompleta sobre a flora marítima. Poucos mliios passam um inverno, com os p's na agua, a colher hervas, sendo corto que as tempes­tades trazem á praia muitas plantas arrancadas a profimdrtades inacressi- veis. Obrigado a voltara Paris preci- pitadamente. deixei meu quadro na estalagem, dizendo ao dono que 0 mandaria buscar na primeira occa- sião possível. Um dia encontrei em Paris no quarto do meu parteiro 0 quadro vasio com estas paiavras :

«Sr., julgam ser-vos agra•’M, eu- carreganiio-me de vos trazer um qua­dro, que tínheis deixade < m Etretat; lancei fora as hervas. que est . a.a dentro, mas consegui não 0 quebrar. —Vosso dedicado.Não quero que os typos gemam, imprimindo 0 nome festo mi -em; d. que é um pintor; mas se estas lo lias cairem por accaso debaixo de s us oFnos, aqui verá a razão porque lhe não aeradeci e mo encontrou ausente, quando depois me quiz fazer aigu- m:s visitas.0 mar tem lançado á praia alguns objectos. que toem a tòrma d uma estreila grande como uma mão e que são de còr de laranja. A mór parte (.'■cm as cinco p:'.d ’■. que se attri- bu in ás estreitas. Tèe.m-se encontra­do no confluente do Sund alguns des­tes objectos, qne tinham até treze raios, ila-os nas imlias. quetêem trin­ta e oito, mas chamam-lhes sees do 
mar. Apparecem alguns nas praias do M:'i : aueo, arma los de longos espinhos.Mas a especie mais ordinaria está 

Póde-se todavia desde já affimar que não havia de ser com meias pa­lavras que a auctoridade do papa *e faria ouvir pela voz do seu represen­tante em Pariz perante a podero»* republica.0 Santo Padre, nos dizeres da t»- legraphia, condemna muito formal- mente a-expulsão das ordens religio­sas, lamentando que as tendências do governo sejam t idas no sentido de ti­rar á eg eja e ao catholicismo os meios de sua legrtima e m ira lisa dora influencia na sociedade.Não sabemos até que ponto as pa­lavras do Santo Padre influirão no modo do proco ler do governo frau- cez. Cremos todavia que não será inutilmente que se resolvesse a fallar sobre o assumpto.A auctoridade de sua cadeira s 0 prestigio de seu nome, decerto conci- n ;.'ão algum respeit) para suas reda^ ma ’* ■>, <;uo são as do chefe espiritual do povo mais numeroso e civilisado .lo mundo.Duldgno está em poder dos mon- tenegrinos. E’ 0 que dizem as ulti­mas noticias.0 m ido da entrega é contado por uns com i tendo sido á boa paz ; por outros como realisado á força de me­tralha.Não estando a telegraphia d’aecor- do no modo da entrega, pôde ser que ainda mais uma vez venha a desac- cordar no facto real de tal entrega.0 futuro dirá 0 que houver de positivo a esta respeito. Sendo 0 fa- _to verdadeiro, a Turquia deu mos- tr:is de querer ir vivendo em harmo- ua com os seus alliados 0 ficou mais embaraçada para cuidar da ques­tão com os gregos.
e quasi a còr das castan as; não é um fructo, é um ovo; é um ovo de arraia.Por muito tempo consideraram es­tes ovos como uma vegetação; mais tarde, julgaram que era um animal a que chamaram rato do mar. A arraia não põem como os outros peixes, mi­lhares d’ovos ao mesmo tempo; qua­si todos os ovos se abrem no corpo da arraia, e saem successivamente um, dois, tres, em apparencia, á maneira dos animaes viviparos, mas realmen­te com i os de certas serpentes, que nem por isso deixam de ser classifi­cadas entre os animaes oviparos. Al­guns ovos fluct iam logo á mercê das aguas, 011 ficam nas hervas1 Então, as arraias nascem como os outros peixes, e prescindem da incu­bação interior.Abramos um ovo.Eis perfeitamonte viva a pequena arraia, larga como a unha do dedo pollegar. 0 embryão da arraia traz no ventre uma parte da clara d’ovo, de qne se alimenta ainda alguns dias; depois, ao paãâia que o peixe vae cr&s.

turiotidad.es


Estes trabalham para levantar o || se prometteram solemnemente dar os sinr OTArnitn ! l... . . * > . . , .maior exercito qne comportarem asforças de seu pequeno reino, e os re cursos do lhesouro e os do credito e-ntre nacionaes e estrangeiros.Emquanto o sol da primavera não ; dourar as alturas de seus montes e não seccarern as lamas de seus cami­nhos, é natural que não emprehen- dam coisa de maior.Com a vinda da estação da vida e

bens e a vida em defeza dos interesses d’eila.
A favor da causa acaba o snr. Par- nell de escrever um manifesto ao po­vo americano, pedindo o appoio ma­terial e moral da grande republica, para a causa da Irlanda. Estamos que não será voz que clama no deserto.

das flores, dilatar-se-!hes-ha o cora­ção, accender-se-lhes-ha o brio e o enthuiasmo e teremos muito que con­tar dos descendentes dos heroes de Marati.onia e Salamuia. O turcos co­mo que contam com isso e mais não se mostram assustadiços. Se os ho­mens vierem sós. não terá duvida, mas o peor será se elles levarem com- sigo adiados que valham mais que os soccorridos.A Rússia e Allemanha, diz-se, qne também fazem grandes preparativos de guerra nas suas respectivas fron­teiras.A questão irlandeza está na mesma. Succedem-se os meetings, alargam-se as diversas associações de protecção á liga, colhem-se meios de lucta den­tro e fóra da ilha, os ânimos estão exaltados e tudo indica que haverá aili proximamente grave alteração da ordem publica, se o governo não ata­lhar de prompto ao grande incêndio revolucionário que lavra por toda a parte.O govern » vae mandando novos re­gimentos para alli, e suas esquadras vigiam que não entrem na ilha ele­mentos, que dêem força’aos descon­tentes.Corre que estes contam com gran­des elementos a vir dos Estados Uni­dos. e que apenas aguardam a sua che­gada. para darem os maiores desen­volvimentos á agitação e mesmo pro­moverem movimentos cm grande es- ca1» na ilha.Parnelí, o grande orador, proces­sado como agitador popular, tem de ser julgado em breve. Não ha receio sobre o resultado do processo. Não lia forças que prevaleçam sobre a grande força da opinião que domina geraimente a ilha em favor da liga agraria.Ainda ha poucos dias teve lugar uma reunião de 1:500 pessoas, que ficaram tão enthusiasmadas com os discursos dos oradores da liga, que

CORRESPONDERIA
Lisboa, 29 de novembro.Emquanto el-rei, nas propriedades domarquez d’ Vlvito, andava ácaça, li­vre de aturar os seus ministros; estes, em Lisboa, fechavam a sua legendária lista de pares com o numero 25.Foram vinte e cinco da outra vez. Se os deixassem, eram agora outros tantos. Os homensinhos tem simpa- thia pelo numero; como outros, quan­do entram na loteria, tem simpathia

0 snr. ministro da marinha tracta de formular um programma de con­curso para a construcção e explora­ção do caminho de ferro de Angola. E’ louvável o procedimerto do snr. ministro, e além d’isso, desinteressa­do; porque provavelmente sua ex.a não terá tempo de o pôr em pratica. Mas, se como suppomos. o trabalho é bem pensado e bem feito, embora não seja approve/tado pelo visconde de S. Januario, póde e deve servir ao seu successor.
^ECROLOGIO.

pelo numero da porta; como muitos emb rram com trese pessoas á meza.Os jornaes minisleriaes botam, no­vamente, sobre o assumpto as lòas do costume.Os regeneradores, dizem elles: metteram na camara alta 39 pares: não accrescentando, porque não lhes con- xem. que os regeneradores fizeram isso n’um espaço de oito annos. Lo­go, argumenta a lógica progressista, nós tomos o direito de em menos de um anno metter lá . 0.A camara dos pares, accrescentam elles, não póde estar, como está, á mercê de um partido, o partido re­generador e do seu chefe, o snr. Fon­tes. Logo, insiste a tal lógica granjo- la, nós temos o direito de a pór ao serviço do partido progressista e ás ordens do snr. Braamcamp,Depois concluem que a camara dos pares não presta. E’ por isso que to­dos elles querem ir para lá. desde os publicistas que descompozeram o rei, até aos industriaes que lhe aviam os purgantes e lhe vendem as mesinhas.Descancem, meninos, que, se não nos enganamos não apanham d’esta vez. Fica para as Kalendas gregas, quando a Granja voltar a governar.0 snr. ministro da guerra, que, ainda ha pouco, fazia uma monstruo­sa promoção em engenharia, acaba de conceder direitos de reforma em generaes de divisão a vinte coronéis de infanteria! Dispensem-nos os com- mentarios, que os factos só por si faliam bem alto.

Acaba de fallecer em Lisboa o ex.mo sr. D. Ayres d’Ornellas Vas- concellos, Arcebispo de Goa e Pri­maz do Oriente.Era o illustre arcebispo goanense, o prelado portuguez mais novo na idade, e também um dos mais dis- tinctos em sciencia e em virtudes.Natural da ilha da Madeira, em cuja cathedral foi conego, chantre, deão e professor de theologia dogmá­tica no seminário ; s. exc.a revma governou a diocese Funchalense até aojfallecimento do sr. D. Patrício Xa­vier de Moura, a quem succedeu.Doutor em theologia pela Univer­sidade de Coimbra, s. ex.a rev.ma conquistou pelo seu notável talento, e pela sua sciencia, as sympathias de toda a faculdade de theologia, qne o considera a, como um dos seus mais distinctos membros.Nao quiz seguir depois de doutora­do a carreira do magistério na Univer­sidade, porque os affectos da familia, e oculto quasi religioso que tributava a suas ex.ma6 tias o arrastavam para junto d ellas, e para a sua formosa ilha.Eleito bispo do Funchal, o sr. D. Ajres d Ornéllas, justificou por um modo eloquentíssimo a accertada es­colha ijue o governo d'então havia feito do prelado Funchalense.No seu curto pontificado, deixou s. ex.a rev.“a exemplos tão superio­res da sua prudência, saber, abnega­ção e zelo apostolico, que a noticia da sua transferencia que o arcebispo de Goa. foi recebida com lagrimas de profunda saudade por todos os seus diocesanos.Não foi o seu governo em Goa.

। menos notável apesar de ser também muito curto. Delicado eattencioso pa­ra com todos, justiceiro e benigno, modesto e caritativo, bem depressa granjeou s. ex.a as sympathias de to- i dos os seus diocesanos, a despeito das entranhadas ri validadas, que a ! odiosa distineção das= castas= de- | videm os povos do Oriente.j Assaltado pelas febres endemicas. s. ex.a rev.m. ' vlu-se obrigado a vir procurar nos ares pátrios remedio para a sua deteriorada saude. Não o permittiu assim a Providencia, cha­mando-o á sua Divina presença na idade de .quarenta e tres annos; tal­vez porque as suas estremadas vir­tudes, reclamassem já o prémio, que Ella guarda para os seus eleitos.Espirito culto, e coração d’oiro ; alma candida e recamada de virtudes christãs. sociaes e domesticas, o snr. Ayres d’Ornellas foi um prelado exemplar.Modesto sem pertenções : virtuoso sem ostentação; caritativo por Índo­le e por convicção o snr. D. Ayres d’Ornellas deixa no episcopado por- tuguez uma tradicção que o illustra e que honra o nosso paiz.Desceu os degraus do tumulo sem deixar após de si lagrimas que lhe vão perturbar o somno eterno. A nin­guém faltou com a justiça, a ninguém offendeu nos seus direitos. Como pre­lado amava a todos igualmente; e com todos repartia por igual affectos, ca­rinhos e bênçãos.Moldando o seu austero viver pelo programma, que aos Primazes do Oriente, deixou gravado em indelé­veis caracteres, o grande FranciscoXavier; o snr. D. Ayres, entrou po­bre para a diocese de Goa. e morreu mais pobre ainda < m Lisboa.A sua herança é apenas o seu gran­de nome, e a indeleyel saudade, que deixa a seu ex.mo irmão, e aos seus amigos.Receba o ex.mo snr. dr. Agostinho d'Orne lias, como homenagem á me­mória do seu illustre irmão, este po­bre testemunho de saudade que lho tributa um seu collega no sacerdócioe no magistério, e um dos reverentes admiradores, e amigo.Braga. 30 de novembro
seus mais dedicadode 1880.
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CHRONICA SEMANAL
QuartaL-s. Eloy, B. — 

Festa de S. Eloy, em Guadalupe.— 
Na Sé, Procis. em acção de graças 
pela feliz accíamação de D. João IV. 
em 1640. Simples gala. N. o sol ás 
7 h e 15 m. P. ãs 4 h e 45 m.

Q,ninta —S. Bibiana, V. M. —Expôs. do SS. na egr. do Car. 
mo. — L. n. ás 2 h e 22 m. da manhã.cisco Xavier. Jesuita, Ap. das índias 
— Festa de S. Francisco Xavier nos 
Remedios.— Expôs. do SS. na egr. 
das Therezas.SECÇÃO NOTICIOSA
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Primeiro de DezembroSão passados 240 annos que um punhado de portuguezes, inflammados no augusto amor da patria, quebra­ram as algemas que rouxeavam os pulsos de nossos maiores, inscreven­do nas paginas da nossa historia um dos feitos mais assignalados. que a [Ilustram. Uma conspiração habilmen­te combinada, e executada com as­sombrosa felicidade fez raiar nos ho- risontes de Portugal o sol da liberda­de, obumbra lo durante o lòngo perío­do de 60 annos pelas sombras carre­ga Ias d’um dispotismo feroz. Para commemorar este fausto acontecimen­to, representa no theatro de S. Ge-cend i, a clara d’ovo vae diminuindo, até que finalmente desapparece.Fallei-vos ha pouco, de peixes que põun ovos aos milhares; é pouco: no genero dos ga les, genero que con­tem os bacalhaus, e as pescadas, tem­ia encontrado n’uma só femea mais da nove milhões d’ovos, affirma M. de 'acépède.Talvez me pergunteis com» é que se chagou a contar mais de nove mi­lhões d’ovos. Por um processo bem simples.Peza-se a massa d’ovos d’um pei­xe. depois separa-se uma pequena parte d os mesmos, e peza-se egual- m^nte; contam-se os ovos que esta pequena parte contem; multiplica-se o numero dos ovos encontrados n'es- ta pequena parte, tantas vezes quan­tas o pezo d'esta porção é contido no pezo de todos os ovos reunidos. Pro­curemos um ponco nos charcos d’a- gua que o mar deixou entre as ro­chas. a vamos encontrar outros ovos sem duvida, cuja configuração não é menos singular que a dos ovos da ar­raia. Eis precisamente o qne encon- I tramo». Pareca-nos vêr um cacho' d^uvas pretas, e> te cacho é formado! douros moveis, que lhe servem para davas aggtemerados: abri um des j agarrar • para reter a presa; duas

grãos, e reconhecereis a pequena si­ba no seu todo; distinguem-se muito bem seus olhos, seu corpo, o osso que o cobre, e o sacco em que o liquido negro é contido.Em Languedoc, estes cachos são designados pelo nome de ucas de si­
ba. A siba ainda é mais singular do que seus ovos.Approximemos-nos d’este parque, cercado de redes, de que o pescador está tirando os peixes, e veremos que será diflicil nao encontrar ahi alguma siba entre elles. Eis uma. A siba é feia; a cabeça é no seu todo a cabe­ça d'um elephante. 0 animal, a que se dá, nos livros, o cumprimento de dois covados, não tem. que eu visse, mais de pé e meio de comprimento; tem sobre o dorso, debaixo da pelle, um osso branco esponjoso, que se vê frequentemente nas gaiolas das aves para ahi aguçarem o bico.Os escriptores servem-se d’elle pa­ra rasparem o que escreveram, e os ourives para abrirem n’elle os mol-1 des de pequenos objectos. A siba tem na extremidade da cabeça oito trom­bas, guarnecidas de pequenos chupa- 

trombas mais longas servem-lhe d’an- cora para se amarrar aos rochedos. No centro d'estas trombas ha um bi­co que parece de substancia cornea, e, pela fórma e côr, assemelha-se ao bico d’um papagaio. No ventre da siba ha uma bexiga cheia d’um liqui­do muito negro, que Cicero chamou 
tinta, e com que, segundo Pérsio, se escrevia em seu tempo.Affirma-se que este liquido negro, misturado com massa d’arroz, com-põe a tinta da china.Ouvi dizer a alguns pescadores, e tenho lido nos livros, que os ovos, de que já encontramos um cacho, são brancos no momento, em que a femea ; os poem, e que o macho os tinge de negro com um liquido que elle pro- ; duz.0 que é certo é que a siba derra­ma este liquido, que torna a agua ne-; gra. e d’este modo póde escapar a seus inimigos e surprehonder sua pre­za.Quando a siba está fóra da agua, tosse tão forte como um homem.Não éfacil imaginar um peixe con­stipado; mas se as nossas constipa­ções são causadas pela rapida mudan­ça de fluido on de temperatura, ser- í

nos-ha facil comprehender que um peixe se constipa na nossa tempera-! tura, como nós na d’elle.E’ evidente que o peixe fóra da ! agua morre asphyxia lo no ar, fóra do qual nós não podemos iver, ab-' solutamente como nós morremos as- phyxiados na agua.Se por um lado a siba nada muito depressa, pelo outro não anda, não ' caminha. Nunca a vi senão adherindo ' a algumas rochas, que o mar não ' deixa descobertas senão na maré baixa.Eis-nos cercados d elias; chamam- lhes anemones do mar. Effectivamen- te, quando estes animaes se entrea­brem, julgamos vêr anémonas duplas: o corpo circular representa as gran­des pétalas exteriores da planta, e as pequenas trombas as pétalas estreitas do centro. Não é sómente a fórma, j mas também o colorido que lhe dá esta similhança singular. D’estes ani- I maes estranhos, uns são de côr de purpura, outros verdes, outros mati­zados de different ‘s côres.Tudo é singular n’este animal; fe­cha-se e abre-se á maneira das plan- 1 tas. reproduz-se como algumas d’el- las. á sbmeliiança dos piwqwU»^ Pe­

quenos globulos informes destacam- se da anémona do mar, e, dentro de alguns mezes, organizam-se e tor­nam-se animaes perfeitos. E assim que se propagam anémonas que nós cultivamos em nossos jardins. Se es­tas se multiplicam eguaimente por seus grãos, talvez a anémona do mar ponha ovos, como a mór parte dos habitantes do mar. Nenhumas coisas se assemelham entre si, como os o- os dos animaes e os grãos das plantas. Não confia a tartaruga seus ovos á areia, e não os di ao sol para os chocar, como as plantas, fazem a seus ‘ grãos?Outra semelhança, qne ainda ha en­tre a anémona do mar e as plantas, é que. se lhe cortarem uma parte, esta parte reproduz-se, como se se tives­se cortado a rama d’uma arvore. Re­produzi r-se-ha a anémona também por enxerto ?Quando a anémona está aberta,se lhe toca levemente com um pau nas pequenas trompas que figuram de pétalas da planta, o animal fecha-se, retira-as immediatamente, e lança pa­ra longe um jacto d'agua clara.
(Corepi^úa) c.



rahto »ma companhia de amadores. © formoso e memorável drama — Fe- lippa de Vilhena—percorrendo as ruas da eidade bandas de musica, illumi-
[l Leam: «Árcades ambo. O Constituinte e o Amigo do Povo intentam em maranhar, quanto lhes é possivel, a' questão da testamentaria do Maranhão

algum tempo de cadeia, e outro pro- nuncialo por tentativa d’homicidio, absolvido por unanimidade.nando-se o theatro e as casas particulares. dos
©89—----------

I.íi vae um...O snr. João Chrysostomo d'Abreu e Souza já não é ministro da guer­ra. Os coliegas deitaram-n’o fóra do barco. Elle era um Jonas que levan­tara a tempestade das indignações po­pulares com os augmentos de despe- za da reforma de 18 coronéis em ge- neraes de brigada, como o está fazen­do o ministro da fazenda com os im­postos.Dizem que o fica substituindo o snr. José Joaquim de Castro, director da eschola do exercito.Agora que o homem sahiu, já os jornaes governamentaes declaram que não prestava para nada que fosse bom, que era um gastador muito peior que o snr. Fontes, um pobre diabo que não distinguia entre o que era seu e o que era das attribuições dos outros, e por isso fazia por sua conta e risco o serviço que pertencia aos corpos legislativos; que, desde que elle entrou para ministro, andavam os granjolas sempre com o credo na bocca á espera de que apparecesse grande asneira e coisa de compromet- timento maior para o partido, mas que o ultimo acto do ministro demis- j sionario excedeu toda a expectativa I da grey governamental.Os cumpriment »s que fazem ao que j vae occupar-lhe o logar não são para (grandes esperanças. Os jornaes da si­tuação só lhe pede que seja poupado. O homem nem mais poderá fazer. Como isto vae descendo ITambém quem quererá ligar-se á sorte dos que estão juslamente con- demnados por seus actos a uma mor­te próxima e inglória?Também corre que pedira a de­missão o snr. ministro da marinha.Neste andar, ficam-nos apenas o imponderável Braamcamp, o pacifico José Posthumio, o emmaranhado Bar- ros Gomes, e o pudibundo Adriano dos Minervaes.Tudo isto póde ser maranhão, me­nos para o snr. ministro da fazenda.— 1 ■
Tn quoque.

A Correspondência do Norte, fo­lha oflicial do partido progressista, entende que ninguém tem o direito de apreciar o modo como judicial­mente se vae desdobrando o pleito sobre a testamentaria do Maranhão, por cuja falta de contas é accusado o snr. ministro da fazenda. E’ um modo de ver as questões com o qual nada temos, e parece-nos até que a 
Correspondência está muito no seu

«Maso Constituinte, cujo principal reda- 
ctor já sentiu o dente da calumnia regenera­
dora a morder-lhe na reputação ; o Consti­
tuinte que nào pode ter esquecido o que 

| contra o mesmo redactor publicaram os re- 
gene-adores, calumniando-o, ou conjuncta- 
mente com os seus coliegas na camara mu­
nicipal, ou isoladamente em artigos do jor­
nal a Regeneração, a proposito de um ar- 
mario, a cuja arrematação presidiu; o 
Constituinte deveria ter aprendido, como 
vietima, o quanto é odioso e despresivel o 
offleio de diffamador».É tão transparente esta emmaranha- da rede, que a Correspondência nos lança para nos apanhar, que não re­sistimos á tentação de nos deixar prender por ella, mediante uma sim­ples condição — A Correspondência ha de provar-nos por um modo cla­ro e indestructivel, que as calumnias arremessadas ao redactor principal d’esta folha já como homem, jã co­mo vereador, e bem assim a tal ar- rematação do armario justificam o procedimento do snr. Barros Gomes, e o absolvem de todas as suspeitas com que elle espontaneamente se en­carregou de envolver o seu honrado nome.Feito isto, estaremos a seu lado ou como vencidos pela força das rasões. on como deslumbrados pelos esplen- d ires da verdade. Em quanto o não fizerem, crêam que não vingarão des­viar-nos do nosso posto, nem mesmo depois de f-itas ao nosso presidente as queixas com que nos ameaçam. Es­tamos certos da fidelidade do nosso presidente, da sua illíistração e do seu amor pelo partido para recear que elle deixe de receber a beneficio d’inventario, to las as maliciosas ac- cusações que a Granja lhe fizer de nós.Por ultimo declaramos 4 Corres- 

pon encia que n’esta redacção e no 
partido constituinte ha completa so- lidariedade, e tudo quanto escreve­mos é a expressão fiel do que todos pausamos.Somos bastante liberaes para con­sentirmos no governo de dictadores.

No folhetim do numero passado 
Braga antiga e moderna, na segun­da columna da segunda pagina linhas 29 onde se lê—cincoenta e dous an- 
nos depois (1622)—deve lèr-se ; qua­
renta e seis annos depois (1616).E na columna 3.a da mesma pagi­na linhas 11, onde se lêSEDO ARCESPO DE deve lêr-se:SEDO ARCEBPO DE.

Para festejar o anmversario da nos­sa independencia, di a benemerita direcção da Assembléa Democrática l uma soirée. São dignos de louvor os cavalheiros que admmistram aquella casa de recreação, porque se não pou­pam a trabalhos eexforços para a tor­nar cada vez mais attrahente, affir- mando sempre, que se lhe offerece en­sejo favoravel, o seu patriotismo e a sua adhesão sincera e leal aos prin­cípios da liberdade.
-------—«»—-----

Parabéns.Felicitamos os socios do monte-pio de S. José por ter chegado a esta cidade o seu hábil facultativo o snr. dr. Antonio Casimiro da Cruz Teixei­ra. Com a presença d’este digno cli­nico contam desde hoje os socios d’a- quella humanitaria e civilisadora ins­tituição dous facultativos, a que po-dem recorrer enfermidades.As nossas b Cruz Teixeira,
nas occasioes de suas

aos socios do as vindas ao snr. dr. e os nossos parabéns monte-pio de S. José.
—------

UNS OLHOS 
(M.‘ C. )

Olho1: tristes----os teus ! 
São d’uma tal tristeza 
E limpi la pureza, 
Que eu digo até : Se Deus, 

(E alguém mais qu1 se affoite 
As.im a affirmar tanto I) 
Não tem eread ' a noite, 
Esse estreitado manto,

A luz do teu olhar 
Suave, meiga e, teria,, 
Era uma noite eterna 
De plácido luir!

Setembro de 1880, 
Errata

I. c.

O L’ verio da 1.’ qualra do soneto-  
pnblbado no hobio ultimo numero, deve 
lê -se :

Que vendo-a—fioa paTido, estremece jAGRADECIMENTOS
Roza Maria de Jesus Fonseca e Ma- thias Dias da Fonseca, extremamente penhorados para com as pessoas que os comprimentaram por occasião do fallecimento de sua sempre chorada mãe e sogra, assistiram aos officios fúnebres, e finalmente acompanharam o cadaver da finada ao cemiterio pu­blico. lhes agradecem do intimo d’al- ma protestando a todos mn eterno reconhecimento e gratidão pedindo desculpa de o não fazerem pessoal-mente. (’3)

direito em assim pensar.Entendemos porém que melhor se­ria para a Granja, e para o ministro accnsado que se empenhassem todos os seus correligionários em explicar satisfactoriamente os motivos honra­dos e dignos, que actuaram no espi­rito de s. exc.a para se evadir a uma simples citação relativa a sim pleito, kerca do qual de e estar tranquilla a sua consciência, e deve ser incon­troverso o seu direito.Mas não senhor : abandonam este caminho, para se atirarem cegamente pelas tortuosas encrusil adas das in- 
tngus do bairro, sem se lembrarem d de os atalhos são sempre ourissados do perigos, e estão cobertos de illu- sões ás vezes bem amargas.Ura. querem os nossos leitores sa­ber como defende a m fina da Cor- 
res^dencia 9 SBr. ^rres Gomes ?

Dizem-nos que pedira a suamissão de chanceler da relação de- me-tropoLtona bracarense o snr. conego dr. Martins.
—-—-foi------------------

Chegada.Somos informados que chegara a Coimbra, vindo de Lisboa, onde este­ve com os seus coliegas a cuidar da circumscripção das dioceses, o ex.mo snr. arcebispo primaz.Dizem-nos que s. ex.a se demora alli na sua quinta de Santa Monica até vesperas dos proximos dias san­tos do Natal.

AGRADECIMENTO E CONVITEOs abaixo assignados, em extremo penhorados para com todas as pes­soas que os cumprimentaram por oc­casião do fallecimento de seu prezado marido, pae e irmão. Manoel José Sil­verio de Paiva, e bem assim aos que assistiram aos officios fúnebres que ti­veram logar na capella de N. S. da Penha; agradecem por este meio tantas provas de consideração, na impossibilidade de o fazer pessoal­mente : e rogam ás pessoas das suas relações o obséquio de assistirem a uma missa com que pértendem sufTra- gar a alma do finado no dia 2 do corrente pelas 10 horas da manhã, na capella do extincto convento da Penha. A mais esta prova de amisa- de protestam o mais profundo reco­nhecimento.
Isabel Rita de Jesus Pa;va.
Maria das Dor s Silverio de Paiva. 
Antonio Silverio de Paiva.

annuncios
i as Começaram no dia 27 do passado audiências geraes.Foram julgados tres reus, dous ac- ; de roubo a Gondemnados a

Arrematação
P I. j iizo de direito d’esta ci- 

t dade e comarca de Braga, e car-

torio do escrivão Gonçalves, no 
dia 19 de dezembro seguinte, 
por dez horas da manhã, á por­
ta do tribunal da justiça d’esla 
mesma comarca, sito no largo 
de Santo Agostinho, d’esta ci­
dade, tem de'proceder-s:‘ á ven­
da em hasla publica,d’uma m i­
rada de casas sobradada e eido 
junt), alhrdial, sita no lugar do 
Cruzeiro, freguezia de Villaça, 
d’esta comarca, no liquido va­
lor de 270$000 rs., descripta 
no inventario da finada Rosa 
Rodrigues, mulher que era do 
inventariante Sebastião Ferrei- 
ra de Sepulveda, da dita fre­
guezia, para pelo seu producto 
ser pago o passivo descriplo e 
approvado no mesmo inventa­
rio, segundo a deliberação do 
respectivo conselho de familia : 
e são citados os credores incer­
tos, para uzarem dos seus direi­
tos, querendo, e ficarem scien- 
les do dia da praça. Braga, 26 
de novembro de 1880.

V rifiquei a exacíidão : 
Adriano Carneiro de Sampaio.

O essrtvão,
(76) Antonio José Gonçalves.

orfanologico por fallecimcnlo de 
D. Angelina Roza da Silva Bra­
ga, cazada que foi com Antonio 
Pereira da Silva Braga, do cam­
po de SanfAnna d’esta cidade, 
m que é inventai iante o dito 

Antonio Pereira da Silva Braga, 
e estào affixados ediíaes com o 
praz i de trinta dias a contar do 
segundo d’estes annuncios, a ci­
tar e chamar todos os credores 
incertos do cazal inventariando, 
e legatários ou rezidentes fora 
d’esta comarca de Braga, para 
assistirem, querendo, aos ter­
mos do dito inventario, e virem 
deduzir seus direi los, com a pe­
na de revelia, quando nào com­
pareçam. Vai collada e legal­
mente imiti isada n’este annun- 
cio uma estampilha de sello de 
dez reis. Braga, 23 de novem­
bro de 1880. E eu José Luiz de 
Oliveira Pessa, o subscrevi e as- 
signo.

Verifiquei.
Adriano Carneiro de Sampaio.

O escrivão,
(7l) José Luiz d’Oliveira Pessa.

CONSULTORiO MEDICO
27, RI A DO SOUTO, 27

ESQUINA DA RUA DE JANO

BBDUOçÃo DOS PREÇOS DOS BAPÉS

Companhia Nacional em
Rapé meio grosso em..............

» Fin.»...............................
» Masu’ipaíão2.«..............
» Cmz de Malfa.............. .
» Masulipatâo 1.»..............

LEALDADE:
» Vinagrinho e meio gros io
» Miguel Augusto............
» Boa-fé .............................

Especialidade em charutos 
e da Bahia

Nahregas 
250 gr. 400 

» » 400 
» » 400 
» » 440 
« » 480 
» » 570

» » 300
» . 2,0
» » 260
Havanos

Deposito de tabacos de todas as fabricas
Gra ides descontos aossrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RE1ES
Papel de embrulho—Idem costanelra— 

Idem almaço lizo e pautado —Idem frio, 
marca pequena e grande—Idem de jornal 
— Idem de impressão de livros —Idem de 
diversas cores.

Remetem-se ,amostas a quem as pedir.
Preços sem competidor. (75)

Asylo de D, Pedro V.
São convidados os snrs. asso­

ciados c bemfeitores d’este es­
tabelecimento de caridade, a 
reunirem-se em sessão d’As- 
sembléa geral, no proximo do­
mingo 5 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na casa do 
Asylo, para dar cumprimento 
ao disposto no art.° 18 dos Esta-' 
tutos. Braga e Secretaria do 
Asylo do Infancia Desvalida de 
D: Pedro V, 30 de Novembro 
de 1880.Por ordem do Ex.m° Presidente,

O SECRETARIO,

(77) José Maria Gomes. Bello.

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direito d esta co­

marca de Braga, e cartorio do 
escrivão José Luiz d’01iveira 
Pessa, se procede a inventario

DE

CRUZ TEIXEIRA
Todos os dias das 12 ás 2. 

Especialidade—partos.
Largo do Paço (”)

Carimbos ds Borracha 
One servem para marcar muitos e di­

versos objectos, especialmeníe pa­
pel, roupa branca, madeira e sola, e 
até no proprio vidro ou crystal, etc.Fazem-se estes carimbos pelo syg- tema inglez o mais perfeito e conhe­cido, e garantidos por 1'í annos, de 1^000 reis para cima e em todos os formatos, que se possam imaginar, etc.Estes carimbos pela sua perfeição são preferíveis aos de metal ou d’ou- tro qualquer material, dando resulta­dos os mais satisfatórios. Fazem-se com armas e emblemas e monogram- mas e mesmo firmas ou nomes a imi­tar a própria assignatura (fac-similes), etc., á vontade do pretendente.Quem pretender, dirija-se por es- cripto ou pessoalmente a Antonio Ger­mano Ferreirinha, travessa de S.João,n. 14.

PROGRAMMAS
PA Bi •

ENSINO DOS LYCEUS
C0NF0RM1 O

Decreto de 14 de outubro de 4880PREÇO 160 REIS.Vende-se na Typographia Camões e na Portaria do Lyceu.
CASA DE MODAS

DK

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 29Participa ás illustres damas Bracs- renses que acaba de receber dire- ctamente do estrangeiro, um grande e variadíssimo sortido de lãs para vestidos, confeições, p Merinas, visi­tes, capas, casacos, em to los os ta­manhos. saias de cór e brancas, cha- péos para senhora e criança, sombri­nhas e guardaçoes, laços, gravatas, sapatos de feltro em todos os (ama­nhos, collarinhos para senhora e ho­mem, fatos de casemira a 35600: e muitos outros artigos de novidade, que vende por preços sem compe­tência.

Livros clássicos.
Na offidna de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos.



O CONSTmHNTE

,NDE HOTEL
NO

BOM JESUS DO MONTE

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

DE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (S1)

11-CAMPO DE SANCTANNA-U

HOTEL FMQlOâ
EM BRAGA

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n estas casas, no Campo de 
SanfAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti­
nuação a esta nova casa. (”)

Este estabeleci mento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

NO

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan­
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA
BOM JESUS DO MONTE

PREÇOS FOR 1’ESSOA:

HOSPEDES BE USA E MEZA

Serviço de meza................................. LOGO reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos —- preço convencional.

TIOSFFOES SÓ MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 
» > jantar » » • • •

VINHO VERDEs

Ao almoço..........................................
Ao jantar.............................................

400 reis
700 >

A garrafa

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extraiiem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das q ue se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de mèlhór, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

V B. — Os preços de vinhos e outras bebidas—por uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. W

ESTABELECIMENTO
DE LOUÇAS, VIDROS E CRYSTAES 

DAS PRINCIPAES FABRICAS 
NÁCIONAES E ESTRANGEIRAS

D*

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO 
13— Rua do Souto — lõ

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e bem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
*.> seu estabelecimento, cujos 
pre os não teem competidor.W_ _  
510 PUBIJCO

RICARDO TEIXEIRA 
RA. SILVA, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de SanfAnna n.° 1. 
participa aos seus fregue- 
zès w a® illuitrad® publi­

co, que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SanfAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la-; 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos._____________________ (D

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 X110PE PEITORAL 
1AHAW0 DO PO»E

■ E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommendado pelos prin­
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL; Fharmacia Braga1 D"1 de Anio. (Esquina deSVCruz)

FABRICA DE FIM11ÇÀ0 DE S»
EM

bhaga.

Narcizo Antonio da Gosta ! 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Águas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de Ira ia- 
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o anmmciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinUas e campainhas. Compra 
sinos velhos a!é 435 rs. o kilo.
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de casas, tudo de primeira 
dade.

Habilitado na fórma da lei—Pctuca-se ás quartas e sabrados—Typ. Camões, Campo de SanfAnna.. 11


